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OS RITOS DA COPULA IMEMORIAL NO REINO DESTE MUNDO

<UMA APROXIMAÇÃO AO SANTEIRO DO MANGUE, DE OSWALD DE ANDRADE)·

RENATO CORDEIRO GOMES··

RESUMO

Leitura de O·.santeiro:dQ .. Manque.-.mlstério gozosoem

forma de ópera; poema-drama lnéditodeOswald de Andrade .. Num

jogo intra elntertextual,estudam-sea.eatrutura,-_.oPrólogo.-.-.e
o Epílogo, articulando-se carnavalização, paródlae antropofa~

gia.

RJ!SUMl!!

Lecture de O santeiro - do Mangue - rnv,otiire bo'u~~e

joyeux soua.forme d'opéra,poeme...drame--__ lnédtt

Andrade. Dana unjeu intra etlntertextuel·,

atruceure , le Prologue etl'.2pilogue, en

satlon,parodle etanthropophagie.
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" os homens querem ver de perto seus deuses."
(Oswald de Andrade. Um homem sem profissão: sob
as o rdens de mamãe) ...~

t com espírito de descoberta, segundo veredas qU~ l~

vem ao desconhecido, que se procura resgatar do esquecimento o
1poema-drama de Oswald de Andrade, ° santeiro do Mangue mi!

tério gozoso em forma de ópera -, até hoje inédito em livro.V!
ve ainda o poema nos embates entre sol e sombra. Tentemos, en

tão, perfilhá-lo/perfilá-lo; busquemos trilhas que possamindi
car os primeiros fios para entrar no edifício textual, obra em
progresso que foi submetida a uma fatura lenta, retomada e a
bandonada··em cerca de<quinze···anos, submetida a versões····sucess!

vas·..· no·.··labirinto da escrita.···.Penetremos··.·pelasfendas possíveis
do texto,····· aceitando a eua sedução~····. Inci t.emosyexcí.uemos. o cor

po do texto a responder à nossa sedução ••• Que o gozo não ve

nha da "maior tortura~ Desejamos .saber com sabor:

A e8tputu~a tentacular

lIMal'l~ue·T~n~~Çll~~r:"i~R~e:t~i:+~~d.t!··.·.···.tema sua linguagem
que seduz.,·.que leva para oilsdoi<para o <desvio do··.··camiriho,: a-

brindo-se emtO(l~~~~~ir:~Çõ~~;.S~boolhar"·'doCristo do Corc2
vsdoiOswalddEl<Andrade reçortametonimicamente··.·a.·.··c::idsde de

são Sebastião do Rio de Janeiro.seCiuzido pelo discurso do Ma~

que, deixa-se apreender por seus tentáculos e oferece neste pa.!

co , com uma lente de aUInento ,Uma cenamultifacetada,,1:;ambém

tentacular - e~paço de sedução que pretende abrir a questão- da
linguagem so ~.

0- textOOSiwaldiano, na sua tessitura, é articulado

por vi rios fios extraídos de outros textos-tecidos. Reboam, a
qui, <cantos de milbocas. xumexere Icãc de descons~rução, des
monta a marcs instintiva monológica do drama, do poema e da

1"1~.;r~tt~êl' ;t!~J?êl~?~clêI, p<.);,'t~ ~.~~t!; .. p<.)é~tc:? conveneâons 1 •..() en-

~~~~ ::ut::::~::~:" s:d:Of:::Osq::Ou:: =~:~:::: :umfei:~
de muitae história••

-ii....···..·...·.··<••·..·.·..··.• iR .~t!xro.·.·•.·..~p.t~~u~~;.·..·....~~~ •.·.•..•~9n.~t:;()+- 9 1't~n~\le ··.,~i ~~t!l'l~i,a(lO
J?f!~oPx:ojt!to 8intático e pelo prójeto semântico, comO U'iI 9ran-
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Oswald, ao contrário, assume a

tropófago da
da pelamultipUcidade de

go lntertextual em que
tos implloa o .saeo dé·que
to

de polvo, cujas partes-poemas, partes~cenas, são aFêndices mó

veis; não articulados, sem ligaduras entre si. Desenvolve-se

em todas as direções, deglute antropofaqicamente vários gêne

ros,resultando Um tecido compósito de vozes em polifonia, de

que fala Bakhtin. A atitudeoswaldiana lança mão dos meios, a

carnavallzação de que sua astúcia se vale para apreender aqul

lo que o seduz: o Manque Tentacular; a zona do bal~o meretrí 

cio de uma cidade tentacular.·Realiza ainda o sentido deexpe

rimentação embutido no adjetivo tentacular (do latim científi

co "tentaculu", de "nenuar-e'"; experimentar; apalpar): o exper!

mento do texto; os experimentos e o apalpar no Manque;~ase

dução do texto edo Manque -o lugar dalinguagemque<seduz,
"porque é sempre falaz de uma realidade, porque nelaos<pro<::'e,!

sos substitutivos são infinitos e o jogo erótico pode circular
• 2em permanencia."
Na.·clavede experimentação, aiproâuçâo textUal "se

- .. . ..... »,,3organiza a partir de uma meditaçao silenciosa<e traiçoeira
sobre outros textos: resgata·formas esquecidas e nega a
teira ·.entre ·gêneros, agora já··assimilados··e

traescriturapelosmecanismosde transgressão em

ses modelos, nomovimento·deconversão; de

rãvolta.ga atitude que nega

uma voz monológica centrada no autoritariSniO

que equilibra simetricamente> as partes

todo.
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mento qU~recusa projetara mundo a partir de urna, consciência

individua1,de uma visão perspectiva, (da perspectiva c central

guecriaCliluslonlsmo " elimina a função mediadora do narra

dor único (daI a forma teatral escolhida porOswald) eesgarça

o princIpia de causalidade, base do enredo linear tradicional,

realizado numa estrutura fechadague se dá pelo rigoroso enca

deamento lógico de motlvose sltuações. Resulta dessa recusa!!

ma estrutura polimórfica, fragmentada, sintética, anti-ilusto

nds t'a ,

A polifonla de vozes ou planosagencla, numa opera 

ção slncrônlca, um c~mpósitoparódico de gêneros, p~oduzindo

um texto que não conhece lels" nem hierarquias: "o rnlstériog~

aoso em forma de ópera", II espécie de teatro sintético, feito

por um processo de montagem de eventos ( • .:.) ,num estilo des

contrnuo" 5, num engendramento em mosaico, emgue os diversos

fragmentos reunidos em massa compacta e disparatada formam um

gigante caleidoscópio.

A fatura desse "mí.s t.êrí.o gozoso" se dá no embate en

treconvençãoe invenção, para privilegiar uma estrutura meto

nImica guerealocafragmentosde contextos drspares, obedecen

do ,agora '·.êl umanpyaesc~laqUeaprQfunda avocaçãodialógica

e .... antroppfágic:adeOsWéll(j.Otexto,asairn, não é um <produto a

cabadc., ...• ·•..~~ch.adoirnél.s>umª< pr()(juçâ.() enrviasde fazer~se, r aroifi

cada com outros textos>' (ê ()i>inte:r::textualL, articulada. com a.s2.

ciedade e a História," por vias de citação, como ensina a lição

de Roland Barthes.

O próprio processo de~lal:)Oração a. que o Autor eubme

teu o te:x:t:o,.em.inúmeras versões que vão de 1935 a 1950, ates

ta suaruptura.comaótica da tréldição •.. Aponta para esse tópi~

c() a própria (lutuaçãonatentéltivadE!<Oswaldclassificar o

seup()~ma-tea.tI'éll; foi "poema parafonol,~ e desenho. animado"

(assim anunciava a Revista Acadêmica que no n927, maio de 1937 ,

publicou> O fragmento... poema 110 navio do marinheiro atraca no

Mangue"); depois, em 1944, recebe o trtulode Rosário do Man~

que, ~urnélpantomimareligiosa.emtrintarnistérios,um interme,!

zo e um .. epi táfiO" ,>ef.inalmente açlassific:ação. da última .. ver

são: "rnist:ério ... gozo~oemforma> de ópera".

F:ssa .. p reocupaçâo dE!norn~ar,..,... claasificando privilegia

olls.peçt:o (j~sc:ol1s~rut:p.:r:élquep Autor ..sujei tou ••. eeeee gêneros,

o l11iatê~io~il§p~ra~J3pr:rél....ps·p()r11\eipda.pa:r:§dia E!daCarna-

Y"et.l.;l:Zélçâ.Piicrll:zando nptec:;ldo ••... tE!xt:ual>ou t::r:()s ~io.s, outras vo-
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zes, outros gêneros também tratados parodisticarnente.

Que misté:t'ios tem o "mistério" (gOZ080)?

A adoção do "mistério" coaduna-se com o traço esti 

lístico predominante na escrita modernista: a elipse, uma vez

que permite subverter a unidade da ação aristotélica substitui
da por uma seqüência solta de cenas apresentando episódios de

certo modo. independentes,çada qual .. com sua própria pointe e

tiodosieLes.C'morrt.adoa" pelo "narrador" exterior aosacontecirne,!!

tos. Não são os diálogos dos personagens. e a causalidade in

trínseca das ocorrêncfesvque., •• ··elopor<elo, impelem a ação:es

ta se dá aos saltos.. Opoerna...teatral;assirn, vai-seconstruin...

do sernligaduras explícitas, resultando um texto organizado

por outros poemas elípticos, cujos nexos cabe ao leitor estab~

lecer.

Além< disso, o "mistério", forma teatral da Idade Mé

dia, aqui, se torna "çoaoso " e mescla-se com a Ópera. ogênel:"O:

catalogado na poética trr ad.í.c LonaL (mas de raízes populares,c:a,!

navalescaslsofre>um.a ruptura, submetida aos processos de in-'

versão encontrados na dicçãoparódicada carnavalizilção.

Não. se pretende, neste ponto, buscarasorige-ns. do

texto oswaldiano ,".de •. vê-lo como. um estágio da .. evol\1çª()CJlJ~1:E!?

ria começado. nos mistérios med.í.evafs.,• cogita~se,n,(i.~l:"cl(i.~~i''Yf

rificar como os empréstimos, aqui deglutidos ,gerapa.l11gl11~5~1~

çâo .. bilateral, de mão dupla ,que .faa falar .avo2:J:"E!Ra.~}~cla.icl()

Outro, .nãO mais. numa relação de. fonte. e depenClê~F+.:J.~g?i9"?}!!

tertextual.éa estratégia ... fundamental •à. si9Il~J+c:~ç:;()'1\1~J:1~?

=:o:~::o:e:~::::r;a::::X;:~i:sr:~~~:~os, as falas, as cenas
Já· ...nos..di zLa Tynianov .. q\1e ••·..•·....q\1a~~g ••.••• /r\i~0Wa.~a.ii0Pa.cll ..~

ção ou...da. sucess âo ..·.. li tr:r~:ri.:J..,1~9~n0rSE!.gj:r.0~1110eJSrl11il~~Jllla
reta que encade La. novas .•.fO:lhas.dellln'C:E!fJ():r:ilIll~~i~~:r;~:r:i?< •... a

seus mai s.. velhos ...Entretanto,••• ·•.. a.!;c:0~fia.fierf0l11\1t1:()tna.f~c:()rnple

xas. Não..é .. alinha.diretaqu~~~\J:"()~()nÇJa.' masas~~s~j ...er~ an

t~f> .<1l1111<1.I><1:r:t.icl<1 que ..•. seor<J.:J.I'1i~a.a.PCl:r:JiJ:" dé\lin c:el:"t()..•.•...•.. ponto

que .. se. re futa •.•i• .....Topa.suc:ellf>~()~+~m:r:~:r:~.:J.iFll~~jS .deitudo um

combate.·,·. é a .:destruiçã()dOit:OClO\já.~JC~sJ~nt:e~<1'."6ova conseru
çãoique.. .: Se e.recua ••.a pa.l:"1:~rd()sa.<nt:Jg()sel~D1~nt:()s .. i~
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gnesse combate entre destruição e construção que

Oswald se apossa do mistério medieval através da paródia, para

carriavalizar um gênero nobre, destronando a seriedade da ordem

burguesa e os comportamentos sociais e estéticos consagrados.

"Trata~se de produzir um texto onde à recusa da normá Social

vigente se soma a rejeição à linguagem ideológica que a suste~

tá il 7
• :e nesse combabe vque "a carnava Lfz açâo implica a paródia,

narnedlda em que equivale à confusâo e aoafrontarnento, àint~

ração de diversos estratos, de distintas estruturas lingUísti

ces , à Lnt.er-t.excuaâ í.dede", esclarece Severo Sarduy8.

o santeiro dO Mangue não se realiza como reedição do
mistério medieval. Addta-oparapropor reajustesdesconstruto

res para urna novaconstru~ã6 que fale pela sua diferença, dei
xando,porém,fálar cambêm o outrrovne sUadiferénça. Estabele

ce urnjógo que nâovaoe.í t a as nor-maav canondàadas ~

Oswaldapidveifáá urtidadeexternádornistério em

que há uma extensão, variada e múltipla, de episódios e casos.

Seu texto é constituído de 40 fragmentos das mais variadas co

Icr àçôes; não centrali.zádos>eril tórnode umepisódió nodal ~ Se

est.etpode ser êàraCiêrlzâêíópelóê:asodéEduléia·· (comovfo f mos

tradOriápaiáfrâsêdánOt:al}/nélúrildaêlêextéina,··o···episódio

acha';;se··êstIihaçadôpêlàêlipse,·pelàêscrlt:a dett.eor': ·riletonlm!

co ,rtâosúbmétIdó.i..rifêrnaménteâ úritêlàdédrarnática.<O que faz

o ··mistérioOs~al.dl<lnO·ga.hhar traçOs ···épic6S, .... deaenvo I vendo-se

ê11l"êstâções" (ComonOfeàtró medlevalóu em c.teude't) , ou "aos

ee Lbos" (C011l0 rio teatro de BrechtoUdeMaiakõvskir~

Se<Ocoritrapóntódiagnósticódéoswaldé o>rnistério

mediéval que sêdesêrivolveü "deacordócorno ideal religioso e

corila,doutrlnadósteólogos,qúé p res í.dí.u ·àtodaa arte religi~

saaÓlongodÇildádê· Médlá,énó qua la<unidadediamática era
o prÓpriO ]\tóde Réderição,>a. 'oomeçac-no princípio dovmundoçcom

o·Pecado Origirial, e··a acaba.r na descida de crí.s tovao' Limbo u9',

estégênéró··drátnâticóésubtnétidó·aUril··tratámentoparódico,tO!

nándo-se· mistério> bUfo,·mistéiioqozoso<~O aspecto religioso,

de urilladO/pasSá peló<crivodagozação,dà aombar t a , a: fim de

reVêiárUrnrnundo âs taveaaas, sob e tônicadosárcasrilo, tidóp~

to prôprlOOswaldcomÓ<fOrité sádiáque jorrava do ts eu anarqui!.

rnófúndamelltal··(cómodissera nóprefác:ióde Serafiril Ponte Gran

de}. Déoutioládo,entiétarttó ,···esseCOmponente· religioso não

.~i ..~·.~·s~ •.~.•~tá11len;e.· •.·· a~u.lado·: ~.·.···.·.~isté.~·~·o ..~oz~so·.··.n~.~···.·.··const.i.tuiepe-
nas<urngênerosubmetidoàparõdiaimasfazviràcena o senti-
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do dos mistérios do Catolicismo rezados com o Santo Rosário

(lembre-se que O santeiro fora, antes, intitulado Rosário do

Mangue.

Entre os mistérios (gazosoa, dolorosos e gloriosos),

os gozosossão aqueles que celebram o gozo, isto é, o prazer

interno, moral,subllme, a alegria espiritual; são squelesque

"particularntenteseatribuemao Padre, que pela Encarnação nos

deu a seu Filho" (Pe , Antônio Vieira, 49 Sermão do Rosário);

são aquele~ contemplsdos pela voz mental, para livrar o homem

da tentação, "se os sentidos se deixassem levar ao apetite do

gosto" (249 Sermão do Rosário), isto é, pelo fíSico, pelos ci~

CQ sentidos.

Esse significado, porém, realiza-se também a? avesso.

O mistério torna:-se"pantomimareligiosa": os mistérios gozo 

sos não livramo Mangue, de ser o espaço do gozo car~al, do co

mérciodosexo'-. l\.aç,iodivina aí se .. faz humana e deixa-se le
vsr pelo "apetite do gosto".

Destamaneira,seo Filho de Deus" nesse aspecto, se
igual.a>aohomem,estevê-seabsndonado à sua sorte no reino

deste mundo; não é mais encarado no contexto cósmico, origina!!.

do-se de Deus e voltando a Ele" pela Redenção, mas visto cond!,

cionado pela sociedade e msrcsdo pela luta de classes.
O,.' mundo .às. avessas .construído no espaço público do

Mangue d,imensiona-se como urna> festa cujos ritos e símbolos re...

ligiosossãotranspostos para o plano material e corpqral, dr.!
matlzadoe.sobocomando ds obecenj.dade r gozo.-gosto.

'0 Prólogo: no' Pala dos Holofotss

Paramanter..aunidade dra~Jics.~rtJ.C:~lCldapelaRe

denção e.justificada,:pela própria"iélªqc1'7aF~q\Jfaulletod08

os ePtsódiosno .. tecidoindissolúvel~aflJ.~t~fJ.\sa91'ada<em.que

nada •.•. escap~.'.>ao ...plan() .. di"il1(), .. 0Illiatl!f~>~~llç\~od.o<recurao

didático de uma alegO~ia ...q\JeSler;e:~t:!I~1'~7~CJ~iee~íloCJo.NO pr2

logo,•.•• a J\J~tJ.ça debate<comaiI4t"~f7c:gf~1.~~()~~~~col1densção

ou, .. a.·.·. abÍlol"içÃo (i~·"·.•.·.HolllellliC:\J~()~~()~t:!I7e·Pf!I:,cie4fal\.4~:< ··s ques

t~o ..é .:·.reso~;lda p~l~d~~J.II.;~~:f.;tll~i~~",fil2:~~d()"'lIe ..·... homem, 80

~rer ....na> P:r:ÓPl'l2lc:.arl1~igf~.~~J.:CJ()d~i~\Jf!g.' •• ~~lMIlIlé merecedor. No
epílogo:, .depois (i().~ilc:rl~-;çi(),a.1'lls~J.ç~<c0l'lc:ilia-seà Miseri-
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córdia. Entre os dois pontos medeiam os inúmeros episódios que

delineiam o drama como estória, como urnclclo,e não como mo

mentos característicos da vida de um indivIduo.

O santeiro do Mangue parece ter como suporte esta e!

trutura: conserva dela o desfilar de "estações", semelhantes a
umapr()cis~ão dramática, e>concretiza. a "vi a c r uc i s " de Eduléia

atrevêa-õe Lancea-que-maroam-e compdem a sua trajetória come

persdnaçrem;;';emblemada reencarnação da cUlpa adâmica, e também

como personagem-sImbolodecondições sociaiscortcretas.

Prólogo no Corcovado
Jesus das Comidas (os braços abertos sobre o ocaso)~Nocome

çoera aCaritata~

Eduléia {recostáda,ergue a saia: dos16.anos, retira a calça

suja)..,;tnasque>rtegócioé esse?

O Homem da Ferrame'ilta "'Abre!Estamosnum recantO bucólico.
Eduléia - Ainda?
O Home'm da Ferramenta .... Umboca.dinho.

Eduléia (do silêilCibdasdescôbertas) -vrnveneemcada uma!

saeã.-.·••..{es~ia?cio .•·.·.~()J: .....··.••~e~J:~s.ide· •••.•.•·.~JJ' ..•• f~.~~igUe~r~.) •.·•.... ·..•~.•...•.··Ganhei a 'parada :
Jesus. das Comidas.~Vou·.fazerummichê.com>ela.·••.. ·no Mailgue.

*~~e ... f~c'5l()gC>"iEls!=lc:>êla*se .. pi!rbdisticame'nte à tenta .
ção de Eva: éiacén.àdês~ci1Jçã()deEd1Jléia.étnqueestá implíc!
tob·.·debate entre JesUs dEls Comidas<éSatâ.::Este é reedição da

"antiga -aecpente., que se chama diabo e Satanás" (Apocalipse,

12,9) que "ganha a parada", deCidindo a sorte da moça de 16 a
nos que é de'svirginadasob o testemunho de Jesus das ComIdas.

O episódio que parece ser a luta eterna entre o Bem e o Mal,c~

jos protagonistas seriam: Deus eo Diabo,anulaeste>c~nflito:a

Divindade é agora dssComidas. Ao epíteto associam-se as cone
taçõesis:exuals1igadas<aicomer. :e o Jesus. das prostitutas que

sãollcomidas"<.naz~:ms<doMangueeque ·exclama:"Vou:: fazer· um

miqhêcoméla ••••• iloMangue".iObserve"-se·ainda a .·relaçâocbm o
nome próprio Eduléia ";..,,;doacljetivo edule"- que> é próprio para

comido,··.·.eomíveL

não é faze:r ...·se c:arpee
em sacrifício, purgando aculps

divindade:: se faz hbmerntentadapel0.chamado<daca,E
propozcí.onede.. peâovcorpo da.·comível .•·.·.·Eduléia.·.. Je....

Satã eao Homem.· da Fé:r....
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ramenta, isto é, ao que promove a tentação/sedução e ao que r~

presenta o instrumento (ferramenta) fálico que atua11za a sed~

ção pelo desvirg{namento eleva Eduléia ao desvio do caminho ,

leva-a para oMangue~

A primeira fala do Próloqb dita por Jesus das Comi 

das: "NocomeçO era a Cantata", parodia claramente o início do

Evangelho segundo SâOJoão: "'No pri.ncIpio era o Verbo, e oVe!:

bó estava com Deus, e aVerbo era Deus" (1,1) que por sua vez

remete ao início daCriação(b livro bíblico do Gênesis), fon

te de cenas de abertura de muitos mistérios medievais. Assim,

Oswald parodia também essa cena, mostrando o início de uma vi

da, de um mundodest.i.l1~dc)àpros·titu1ção. A polissemia do sig

nocaritata, p~~. s~avez, P?Ssibilitao enriquecimento do dis
curso, pois refere~sea: (a) um gênero poético culto, dest.Lna

do a tratar assuntOS· nohresem estilo elevado que. se compõe d~

ma exposiçâogeralmeritelOnga, de caráter'heróico, que deve

ser recitada (o recitativo), e dum fecho, geralmente curto, de

ca~~terlrr1t::~,q~edeVesercantado. (a árLÚ; {b l libreto de

u~ap~q~enaóp~ra;(c)··va~iante de ~antada,significandono u

so. popul~r:lábia, ast~~ia,·..conversa. cheia de lábia oom que se
tenta seduzir alguém, visando objetivos libidinoso~ ou1lrdi~

tos.

A acepção (a) éatualizada

sêrivolv1mentodopoema-teatral: não opta

tio ;" mas sim .por· um ~êner() ..hrbrido,

ta de assunto "nobre"; pelo contrário;

, pecaminoso, degradante

será mostrada ao . O

apresenta: "um

de

a um
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tratamento jocoso que desmascara o sabor folhetinesco e senti

mental present~riaóperaitalianado século XIX, aqui parodia

da, na demissão do seu caráter de gênero "nobre".

Na terceira acepção (c), cantata associa-se, por pa

ranomásia, à sua variante cantada, cujo significado se espraia

pelo campo_semântico do obsceno que perpassa todo o poema ~ um

t.~){~~ obsceno, ou seja, o que coloca ~mcena algo que deveria

es~ar .Tlos b~stldores; um text~ ?orn0g'ráfico, a escrita~a.pros

tlt~ição (dogruIJopor~os ... t>rostituta; grafo -escrever), a

descrição da vida, dos costumes e dos hábitos das prostitutas

e de seus clientes; a escrita sobre o comércio do amor sexual,

que fereopudoi, a máscara ou pano de boca, com que a moral

ciistã e btlrguesavela seus interes~es de classe, que Oswald

qu~rre~ela:r~~~azend~oMCill~lJe~suasmazelasPCirao centro
do palco. Inverte os planoscênicos dessa montagem burguesa:os

bas ~i~~res .... dess~teatr(), ~.~.~ ••.•.. ~~~on?elt\()s .....•~~~.~nislt\0s •.... dCi ilusão,
se revelam, pois ocupam, agora, a boca de cena. Mostra o que

se P:r~t~~~ee~ê()~d~r:o.lt\l1~~~();lginad'o~om\ll\lacantada, a

c()rt~rsa.Ci~t.~(;~()~Ci qu.~ .... ~;()~~~~d.~~r~~a~.<e.pr.a~.~:r~~~. .~.Ci.~ ..•. causa

a •. ex~l1;s~~) ..•~..~ .•.•. ~Va. ....•.~g·.0CifCirsoi~()~~~Tla~~i.CiX~ller ... ll~ •...~und~: o de2.
tino de E~l1~~+~ condenada a ~t.'\1~fg~~~n~l1e7.()xerl:>().~.~ fez
carne e habitou O Mangue, o "esgoto sexual da burguesia".

~g.?c;r()~~sg?~~!';I da polissemia possibilitada pela

pàrÓdi~••~Cic~~a9~~ •....···.~.f~l~eCi., .:()."~l~~~~lo···.()~~a.ldian() '.aIJ()~ta
mesmo;~~p~>~ara?~~;()~r'.é~it:()~~()~CI\1Cii~se associa e anun

~+a~.~~~t.~>de~Ci:rt.+~~~~:011a.aç~()d;~ltn~~+9a. A a.b~:rtl1;Ci .Ó. do
text~.ree~\1~Ci p~;~.. ~();l~emd()<ml111do.~>IJ~;a cena. p r Imordd e L

dCiCC)n~ena9~~ ~().~~lt\eJt\:>0 .:CO~~?itnent().~se~o, resultado da

t~.Tlt.~~~~ e<~Ci~~~t.~~~r~erno~ra~asCi111ba~,.leva..o homem ao conh~

ci~e~~.~.~Ci.. ~~~~ e)~Ci.<~0J:~~ .~ por ~stCi. re~Ci9ão .. CiO .: co~t~~t.(» ~~b l.!
c~~ .•<~:~~~eir~:.ac.~r;~()r .. dCiS.Cir()ll~~~~s .....Ci~;~a, ..•.par~ce. ser ..a.· mais
forte, a que mais se coaduna ao teor do mistério medieval, um

doscompohentes intertextuaiscomoquàl0 textooswaldiano
dialoga.

C~i8tO
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Misericórdia para exercício da moralidade respaldada. na visão

teocêntricae hierarquizada do mundo cristão. Depois do Sacri

fícioedaRedenção, o Homem é resgatado. A platéia recebe es
sa mensagefumoralfundamentada pela voz monológica da visão
de mundo-que Se faz "unâvez-saf", Num certo sentido, esta voz

postula aanuláçã6 da iniciativa pessoal, recusa o pensamento

e o ato individual,paraprivileglar 05 modos de ser, sentir e

pensar numáúnlca direção - a do bom-senso - aquele que impÕe

tal direção, ihdodomais ao menos diferenciado, do singular

ao regular, dô riotávelao ordinário, com a função ·essencial de
prevere de guiar. Nesta ótica, o i'mistérto" se dãcomo ceIe 

bração, c~morêpetlçãodevalor~s,c0tne>repetição dOIl1~smo:seu
entrecho objetiva-se como estória de proveito e exemplo.

O santeiro do Mangue renega esta concepção, guardan

do dela o êompOne~te·d~dáti~o, ag~ra~om outra dir~ção: a de
núncia da prostituição sob a perspectiva ideológica do marxis
mo que, aqu.i,resvalaparaotompanfletário.

Oswaldfez do estudante marxista,
cu.rs?i·no "Ep!logo ··sobreoóceano ·Atlântico'i, o seu
um perSonaqemtIterequetema função didática de
intenções db.Au.tor. Apalavra de ordem reflete
um taritbingênu.ado marxismo, e seu conteúdo tem
um efeito de provocação. Não há apelo ã
ça divinas: bsacrlflciodeEdu.léla não
ção~ Oswald pretende, 60messa cena, atacar

dentificado com os interesses da
te marxista:
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o direcionamento monológico do discurso do estudante

marxist~ é, em certa medida, neutralizado pelo componente côm!
~o e~aródicoque o a~ompanha. Jesus das Comidas, defensor da

ordem e do poder instituídos, veste a máscara da repressão e

da censura: "dá um corcovo e atira o estudante ao abismo", ex

clamando: "vã fazer Lrron La com a mãe. E propaganda polItica

com a puta que o pariu:" - passagem que desconstrói o tom su

blime e solene das falas e dos gestos dos personagens sagrados

dós<mistéri6s medievais, pautados nos rituais litúrgicos. Em

Oswald, o tom de seriedade fica com o estudante marxista, en

quanto Jesus das Comidas, por oposição,.assume o lado caricat~

ral e grotesco, antes destinado aos demônios que escapavam ã
sóienldade hieráticaimpósta pelo carãter~ituaiísticod~cel~

bração dos mistérios~

Este tom da fala de Jesüs:dásCómidàs insere-se no

mesmo paradigma inaugurado com a fala inicial do Prólogo. e

disséminádonó·tratarnento dos elementos>"sagrados" em ... tod() o

texto, e prolonga-se em clima de profanação no Coro dos "anjos

dO··.·coic~vadol,CJuecorn~let~o Ep~<I~'iJ()•.. Es~e .: ,?or(), .num ..canto .sa1
modiado,:e por isso monÓtono e uniforme,. entoa "Hosana hanana",

parodiando 6 hin6ec8~~.~~~~~~()CJue~eicanta .no Domingo de Ra

ITiOS.:~a~l~~êiÇã~.~êientrada triunfal de Cristo em Jerusalém é

sUbmetidaall~?~~~ dedésloca.mento,: um jogo do demonEaco que

denuncLàca d~g~i?~~clde,a ambigUidade.· e a Córilfeidlçãó.l?elà r~

gúláiidáde frbnid:le~~<~êi ri~~,. "I3(illan.êill , sírnb()l() .... fáli(:(),> ecoa
em. "HOSáriá",lóuvór: aentroniza.ção. do pênis , como símbolo da

sócfédádEfpát:tiarcal,.baseada na monogamia, na herançCie na

p ropr í.edade-pr-Ivédav-X figura de Jesus se mescla a imagem de

"ba~~nêi."__aIIll>0sas~e(~rado:te~•.•..da.·VisãopoJí~i c()-.soç ia I of ici
a L que Qswald> quer desmarcarar. ··.p'ela profanaçãoele.·.dessacral!

za o seritido>:téligioáO, pOium làdo, e,:póróütió,.confirma a

sáe::ràlida.dedOMangue,: -cvesse nosso querido Mangue, um dos s~

t~res~a .so~iedadéq~emeUdiVin()paidetendee. córitrro La , Des~

foqodos machos,:válvuladegarantia das famílias e gáudio ho

nesto dos imperialistas em trãnsito" (fala de Jesus das Comi

das na cena "O suave milagre").

No meio do coro dos anjos, uma voz se destaca:
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"iIi

Este poema retoma o diálogo entre o estudante e Je

sus. Os dois primeiros versos remetem ã denúncia do estudante

e referem-se à situação de miséria do Mangue, tomando a filha

da prostituta que ocupou o quarto de Eduléia, como emblema da

situação' que é preservada pela divindade, porta~voz do sistema

- oqueé confirmado pelos três últimos versos que parodiam o

jogo infantil "Bento que bento é o frade" e a oração' do Pai-No~

50 ("seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu").

O último verso articula ambiguamente as duas partes do poema :

Deusq:uer que seja assim como está e respalda a vontade do po

der, mas Ele também inventou Marx, que aponta para a revolução

doproletariado~ A sociedade é tal, que possa também ser ou

tra, como propõe Bertóld Brecht a vontade da sociedade pode

modificar-se. através daiLutat-e , é o que sé lê no-poema C'Andà

depressa 'r í.mochenkc l "que encerra O santeirO ~

Antes de dar voz ao Mangue para seu apelo final,numa

operação de<esperança~Oswald'anota em rubrica a última aparI

ção de Jesus das Cómidasque "ergue o camisa Ião e urina sobre

o soluço do Mangue~ Depois abre Os braços sobre a

ria de são Sebastião do nfo-dei.reneí.rc",

A imagem escatológica da Urina

caínerite ao avessO ã····instituiçã:oda Eucaristia

sangue, o vaanqué- da aliança" - Mt~ 26,28)

por cOntigüidade ãda banana que<a antecede

éiljoS. Remete âiorí.ent açâo para o baixo,

das ~as formas da alegria popular edo

nO espaço real cOmo no da

ele que o rebaixamento

alismOgrotesco} todas

t arp.ret.edaa
ra.::·é O céu

baixamentós

gem-se

pio da

do ,

feriar"
11seio .....~

o
ca a

(aqui o de

corpo

é rebaixado



234

12e humanizado , para aI morrer e possibilitar um novo nascime~

to, agora, no poema oswaldiano, em outra escala, sem necessid~

de dos "braços. parados do Cristo.. - à petrificação do Cristo .9:

põe-se a "glória eterna dos heróis que tombaram / Em defesa da

liberdade/ E da pátria de todos os trabalhadores domundo",si~

balizados na figura de Timochenko, o marechal soviético, Comi!

sário da Defesa, que dirigiu as operações de guerra em diver

sos fronts, contra as tropas de Hitler.

A morte do mundo que Jesus desbatiza ou despreza com

a urina que se dissolve na massa líquida e estagnada do Mangue

Ic f , a vinheta Eco que sucede a cena: ~O mar é um caramujo su

jo / Cor de chumbo plúmbeo"), o sujo Manque Tentacular, margi

nalizado e fechado, àmarqem da sociedade e preservado por ela

como seu eeccco > ... o mundo da morte-, enqendra o surqimento. da

aurora (Oswald disse: "so~ um homem daaurorarl),a ressurrei~

çao sem o Cristo, a qual viria coma ultrapassaqem dessa condi

çao que não é permanente.Um~vez destroçado o sistema viqente

que mantém o Manque, nasceré a nova vida, "acendendo a luz da

esperança na direçãe) d()futuro".N~ssa ressurreição, o homem

passa a sujeito da ll!stória, ritualizando sua crença no recom!:,

ço~ a festa da aleluia.

Oswalddel\ndráde, desse"rn.pClo,como nos mistérios me

dí.evaã s , .... va í .. d~Urn ..éJCt-r~CJia()()\ltro:>do ..pecado".'.para a. r-éden-i

çâo , .• dõ ....Ma~i ..péll:'aºB~'is<5q\l~.t'~ln.~~r:-~l:'et~dos •.em. outra õtica,
a .'10 ..• fJe1Jc:()J(tPl:'CJtn.i.e;S()id~CJ~9«;Ji~()q1Je tira .. o mundo dos ombros do

Crifito \ilI~'I1Etfis~Els{)~c:t.o,apel:''1a da "moralidade" na. visão da

fefit~"'C:f;lI~raçãC)da:rdade.. Médiél(CJ mistério) que,sequndo .rao-
13 ·f1 --ques Heers ire . ete.. e testemunha preocupaçoes,intençoes po-

lít~cas,teI1$(5~s'1eforças• Simples .. joqoa ..princípi9 ,deriva

forçosa11len~é_para\lrn~l~çã0c1e c;ivifimo~de obeô.í.ênc.ta, Ali~

ção .oswa IdLana .. preqa, .:ao coIltrário, .asubversão'.da moralidade

burquesa,cristãe.capitalista .. a serviço da classe dominante.
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NOTAS

1
A dissertação trabalha com duas versões do texto. Uma - mimeo
qrafada e divul~ada por Mário Chamie, em 1966, surgida a tI
tulo de ilustraçao para seu artigo "o santeiro do Hangue au
A moral do avesso'! (revista Mirante das Artes, nc 3, são Pau
lo, maio-junho/1976) -écópia, sem carater editorial, que 
tinha por base os originais de um caderno de capa preta,cons
titufdos do Prólogo no Corcovado e 23 partes/fragmentos. Lê=
se aras da~as: 1935-1950 e mais: " r edação definitiva 11/06/
50". A outra, a. mim fornecida por Mário da Silva Brito, o
texto privilegiado no meu trabalho, é transcrição dos origi
nais dados ao crItico pelo próprio Oswald de Andrade. Esta
versão datada de 06/08/50 e mais, no final: "são Paulo,15 de
setembro de 1950", aequ.Lda de "confere 25/11/50", estampa di
ferenças consideráveis em relação à versão de Chamie, e pro~
longa-se por mais 15 partes, encerrando-se com a "Oração do
Manque",.·constitufdêl ..·dop0Eõ!ma.·.. "Anda .depressa, 'fimochenko"
(que Chamie descarta como pertencente ao Santeiro) - partes
que dão maior organicidade ao texto. portanto, versão mais
completa e complexa.

Para melhor compreensão deste artigo, caiamos na tentação da
paráfrase do texto neste:

Breve sumário da estória de "O santeiro"

O poema se abre com a cena de sedução de Eduiéia que,desvir
ginada, sob os braços do .. Cristo. no Corcovado,. parte Béll:'êlo
Manque. Em meio a·cenasdo bordel, Seu Olavo dos Santos, pai
de famflia vende. santinhos. às prostitutas que agua.rdanlmi
lagres. O santeiro esbarra com Eduléia; depois de umneqóció
- a troca de um santo por uma "sacanage gostosa" ...,tó:rn.~.-.se
seu giqolô. Vivendo no Mangue, esquece-se do "inferno clêlS' 0
brigações" e escorrega para o lodaçal na "adoraç~()no~\l.rn.êl
do corpo de Edulêia". Sente, porém, a pancada nupc:iaJe<pró'"
clama que "ê preciso acabar com essa pouca verg()nhêl".
Tomado de ciúme, surra a prostituta e passa p.re:;op~n.~~I'l~()
em Luiz Carlos Prestes. No "Suave mila_gre",s\lpl*8élélO!E:!~lls

das Comidas a. exclusividade do corpo de· Edulé*êl'Jlla:;E:!S'~E:!
"pertence a todos. Assim determinou meu.<i*"'in.<:)p<l!" ... .rE!t.i"\l~
ca Jesus, deeper t ando as fúrias do Ciúm~c0n.t.:rªO":;\l~fJi~<:)

que ama" no Mangue.Com isto, volta •.. 0·•.·don.Oclf!E:cll1:t~!êl'9iNª"'~1,
que mata o santeiro, enquanto a prostit\l~êl!i~f!I'lY~I'l~l'la.()qua.t

to de Eduléia é imediatamente ()cup~d()p()J:'.I)~()~~.l'lcl<lI'Y:!~'Vêl de
Seu Olavo: a necessidade de sobr~"i"'~Ilc:*êlf!<i()i~\l!itf!l'ltOclêl..... Ji

-ihinha a leva para.anoitf! .... het.~!:r:êlcl()to1<ln.911f! .. tl9.:tpgr~9q(),()e!
tudante marxista; sóbre.os·.OJnb:r()s<<i9iSJ:'*!i~()'c:t.i.S'~11.:r:!iêlEll1êl...mensa
qem ideológica,conclenan.cl()·••.()~n.q\lf!~()tn09rt~El9()t()!if!2C:~~1.· •.·.da 
burguesia".0 mistéJ:'*oseenc:~:r::rllc:()mêlj().r1l9ª()icl()~1lI'lq\lf!'1,0. lo!!
90 poema. "Andadeprf!SSll'1'!rn()c::h.f!I'l~()'~i'c:ll.,.~c:;~f!S'ef!:rªI'lÇCldavozC2.
letiva que pedeo.·advent0de\Utllls9C:!f!<iêlclf!()l'lclf!\nao·.· haja·. mais "ea
sas senzalas •.·atlânticas"··~··.• .:•..:.•·•· .:·.·.···.><>.·.·.·.• >\......>................................. -

2
PERRONE...MOI~~S .•·;·.·•.•··.··r.ef.·:t·~ ••·•••···•..·•.~p9m~~ª~~.·· ••·;i~1j9~t:(j~.· .•··.~.·.·· •.·•••.·i!lrná"i.ós ••··•...Folhe
tim, n9 341. p; 7" Folha de SÃo Paulo, 31 ju1. 1983.

3
SANTIAGO;·.· ·~il"illl'l(j .. i(j~I'l#l:'~7+~9~t<i()i<i~~çUt!3()<:1.át!l'lo-america
no. In:- ··..·Uma·<lfterat\lra.nos<trópicoS~iSão<pauloi·····PerspectIva,
1978. p. 22.
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